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RESUMO

Lesões com feridas e grandes lacerações ocorrem com bastante

fequência na rotina clínica de cavalos. O tratamento de feridas com

segunda intenção é o mais comum na clínica equine, que consiste, para

além do desbridamento cirúrgico a utilização de tratamento alopático ou

fitoterapêutica. Neste sentido, diversos fitoterápicos são empregados na

medicina popular, e têm obtido excelêntes resultados na espécie equina,

especialmente a calêndula (Calendula officinalis L.), indicada pelo comitê
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científico alemão como antisséptica e cicatrizante. O objetivo deste

estudo será avaliar a eficácia do creme não iónico de Calendula officinalis

na concentração de 2% em ferida lacerante extensa de um equídeo fêmea

da raça quarto de milha tratada no Hospital Veterinário da Universidade

Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ). O trabalho objetiva a

demonstração de contribuição positiva para a utilização de terapias

alternativas emlesões abertas, como fitoterápicos em questão, uma vez

que se revelou viável, além de furta-se da utilização de alopáticos, com

custos e associações de custo mais elevado e que não impacte no

ambiente em sua produção e utilização, e ainda no surgimento de

possível resistência bacteriana.

Palavras-Chave: Calêncula; Cicatrização; Equino; Ferida; Fitoterápico.

ABSTRACT

Wounds and lacerations are of great occurrence in the clinical routine of

horses. The treatment of wounds with second intention is the most

common in equine clinical practice, which consists, besides surgical

debridement, of the use of allopathic or phytotherapeutic treatment. In

this sense, several phytotherapics are used in popular medicine, and have

obtained excellent results in equine species, especially calendula

(Calendula officinalis L.), indicated by the German scientific committee as

an antiseptic and healing agent. The aim of this study is to evaluate the

efficacy of Calendula officinalis non-ionic cream at a percentage of 2% in

an extensive lacerating wound of a female quarter horse treated at the

Veterinary Hospital of the Federal Rural University of Rio de Janeiro

(UFRRJ). The work aims the demonstration of positive contribution for the

use ofalternative therapies in open lesions, such as phytotherapics in

question, since it has proven to be viable, besides avoiding the use of

allopathics, with higher costs and associations and that does not impact

on the environment in its production and use, and also in the emergence

of possible bacterial resistance.
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1 INTRODUÇÃO

A planta Calendula officinalis é nativa do Mediterrâneo, e atualmente está

distribuída no mundo inteiro, sendo cultivada para fins medicinais,

ornamentais e cosmetológicos (Bertoni et al., 2006; Ramos, 1998; Silva,

2006).

Com políticas nacionais sobre plantas e ervas medicinais, a fitoterapia

vem ganhando importância no Sistema Nacional de Prática Integrativa e

Complementar do Sistema Único de Saúde (SUS), principalmente por ser

um tratamento muitas vezes de baixo custo e, portanto, mais acessível

aos mais necessitados (Brasil a, b).

Como o uso de plantas medicinais para tratar diversas patologias desde o

início, como processos ulcerativos, mas a investigação científica é

essencial para comprovar a veracidade destes fatos (Minatel et al., 2013;

Waldt, 2000).

O tratamento de feridas tem sido um tema de destaque em vários

campos, e profissionais de saúde em todo o mundo, sendo de instituições

ou indústria estão trabalhando constamente para buscar excelência a fim

de fornecer tratamento eficaz a curto prazo aos feridos, especialmente aos

feridos crônicos, para que suas vidas possam ser mais confortáveis ​​e voltar

à normalidade rapidamente (Malaquias, et al., 2012).

Plantas medicinais contendo taninos, flavonoides e saponinas atendem

aos critérios necessários para a introdução de ervas terapeuticamente

ativas, pois metabólitos secundários dessas classes são conhecidos por

terem atividades terapêuticas, anti-inflamatórias e circulatórias (Almeida

et al., 1995; Alonso, 2004; Barua, et al., 2009; Costa, 1978; Simões, et al.,

2004; Cavalini, et al., 2017).



A calêndula contém saponinas e flavonoides que possuem atividade anti-

inflamatória e cicatrizante por aumentar a produção de fibroblastos, um

mecanismo distinto da formação de proteínas precipitadoras de taninos.

Além disso, tem atividade antimicrobiana, formando uma camada

protetora sobre a ferida (Okamoto et al., 2010; Junqueira, & Wadt, 2017;

Simões et al., 2010).

Feridas de grandes extenções são encontradas vastamente na rotina

clínica cirúrgica de equinos, por estarem associados ao comportamento

reativo, aliado a fatores relacionados às instalações que possuem grandes

fatores de risco para lesões. Ainda que sejam bom o prognóstico, tanto

para sobrevida, como para a retomada das atividades, a cicatrização das

feridas muitas vezes se desenvolve de maneira indesejada, causando alta

morbidade e muitos custos de tratamento. Conforme o tipo das lesões em

equinos, a abordagem clínica mais indicada é a cicatrização por segunda

intenção (Paganela et al, 2009).

Com o intuito de auxiliar na facilitação desse processo, a indicação do

tratamento de feridas através de segunda intenção necessita de uso de

remédios alopáticos ou fitoterápicos, além do desbridamento cirúrgico. A

fitoterapia tem seu lugar na medicina veterinária, e neste caso várias ervas

utilizadas na medicina popular têm apresentado resultados promissores

em equinos, com ênfase para a Calendula officinalis L., que recebeu

aprovação da Comissão Científica Alemã na apliacação Antisséptica e

Cicatrizante (CCAAC) (Bedi & Shenefelt, 2002; Brown & Dattner, 1998), com

efeito terapêutico positive já descrito (Martins et al., 2003; Parente et al.,

2012; Piriz, 2014).

O objetivo deste estudo é relatar o efeito do creme não iônico da

calêndula (Calendula officinalis) em creme a 2% em extensas lacerações

em equino.

2 METODOLOGIA



Após a escolha do método, serão apresentadas as propriedades a serem

utilizadas, é imprescindível o uso de pesquisa bibliográfica para melhor

fundamentar a pesquisa, utilizando artigos científicos, livros teóricos, bem

como busca em revistas científicas para subsidiar a Biblioteca Eletrônica

Science Online (SCiELO), plataformas digitais, Este estudo utilizou um

procedimento de coleta de dados de pesquisa bibliográfica, entendido

como revisão de literatura das principais teorias que norteiam o trabalho

científico.

Como explica Boccato (2006), a revisão é chamada de levantamento

bibliográfico ou revisão bibliográfica, e pode ser realizada em livros,

periódicos, artigos de jornais, sites da Internet e outras fontes (Boccato,

2006, p. 266). As referências utilizadas no texto serão provenientes das

plataformas de pesquisa mais conhecidas, portanto, os artigos são

pesquisados ​​principalmente na base de dados e no portal de periódicos

da CAPES publicados nos últimos 20 anos, abrangendo o tema deste

estudo.

A justificativa para este trabalho é que tinturas e géis ou cremes são

melhores para aplicar na pele em feridas, e por serem formas

farmacêuticas, requerem controle de qualidade para segurança, além da

eficácia do produto, pois são elaborados a partir de plantas com

atividades cicatrizante, anti-inflamatória e antibacteriana.

Para o desenvolvimento deste trabalho, tomou-se como base o relato de

caso de equino com laceração de grande extensão, que a princípio foi

tratado com medicamentos alopáticos como antibióticos e

antinflamatórios, além de desbridamento cirúrgico e posteriormente foi

aplicado creme preparado em laboratório particular farmacêutico, obtido

com base de extrato de liofilização de calêndula, por meio de tintura

hidroalcoólica de suas flores. Após a cirurgia com técnica de Wolf

captonado, administrou-se o creme de calêndula BID até a total

cicatrização.



O objetivo geral é de demonstrar alternativas fitoterápicas para

tratamento de feridas de grandes extensões com a finalidade tratamento

e cicatrização através de aplicação de creme de calêndula para a eficaz

cicatrização, ainda que ocorra deiscência de sutura após a intervenção

cirúrgica, verificando assim sua função como cicatrizante.

A pesquisa se caracterizou como um estudo descritivo quantitativo e

qualitativo, do tipo revisão integrativa de literatura em idioma português

ou inglês, e dados retirados do caso prático como relato de caso de

laceração extensa em equino tratado com Calendula officinalis em creme

a 2%, cuja a aplicabilidade foi constatada por artigos com publicação nos

últimos 20 anos, e abrangendo os Descritores: “Calêndula”, “Cicatrização”,

“Ferida”, “Fitoterápico” e “Cavalos”.

2.1 Relato de Caso

O relato do presente trabalho partiu do atendimento de uma égua com

idade de 6 meses, da raça quarto de milha, com 160 kg de peso,

encontrada próxima da autostrada que dá acesso à UFRRJ, apresentando

ferida lacerante na região peitoral de origem traumática desconhecida,

que foi tratada no setor animal de grandes animais do Hospital

Veterinário da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) pela

equipe médica e por fim tratada por seus estagiários (aluna interna e

externos), autores desse trabalho. O exame clínico revelou uma ferida

exsudativa na região peitoral, complexa com presença de sujidades

privenientes de matéria orgânica do ambiente e miíase, compromotendo

músculos peitorais transversais e descendentes, com uma grande

separação de tecidos e exposição de parte do primeiro esterno. Após uma

primeira avaliação, foi realizada uma tricotomia em torno da ferida,

remoção da miíase e antissepsia da ferida com água e iodo

polivinilpirrolidona PVP-I, que foi preenchida com pensos esterilizados e

coberta com um penso utilizando uma malha tubular.



Foi administrada antibioticoterapia com Flunexim Injetável®, penicilina G

benzatina (Pentabiótico Reforçado®), após a cirurgia, juntamente com

medicamentos antiinflamatórios, e soro antitetânico. Houve a

necessidade de desbridamento cirúrgico, após jejum prévio, seguida de

anestesia geral e antissepsia do local; então realizou-se o desbridamento

cirúrgico.

A anestesia geral aplicada foi o cloridrato de detomidina (Dormium-V®),

para a indução utilizou-se a cetamina (Francotar®) e midazolan

(Dormire®). Para a manutenção foi indicada a anestesia com isoflurano

inalatório (Isoforine®), e foi feita a antissepsia com PVPI como

degermante   tópico.

Para minimizar o espaço morto, foi aplicada a técnica de suturas padrão

“Wolf”, para reaproximação das bordas da ferida, sendo utilizada a sutura

em padrão “Wolf captonado”, com filamentos de equipo, com fio de

poliamiada 0,80 mm e fio catgut cromado nº 3, posicionando um dreno

local confeccionado com sonda uretral nº 12.

Após a conclusão da cirurgia foi administrado o tratamento tópico de

pomada a base de nitrofurazona (Cleanbac ), e açúcar cristal. Entretanto,

depois de cinco dias após a cirurgia foi percebida a deiscência da ferida,

por esse motivo, foi escolhida outra intervenção.

Cumprindo 8 horas de jejum completo, o animal foi alocado no tronco

para equinos e sedado com cloridrato de detomidina (Dormium-V ). Após

a sedação e permanecer em posição anatómica padrão, foram utilizada

suturas do mesmo padrão, com o fio mais captonado, com gomos de

poliéster e curativo da ferida através de aplicação de creme não iónico a

partir de extrato liofilizado de calendula na concentração de 2%, BID, até a

cicatrização completa da ferida. O fotiterápico de calendula como creme

foi confeccionado em laboratório particular farmacêutico, o que requer a

princípio a elaboração de um extrato liofilizado de calêndula com tintura

hidroalcoólica de suas flores. A metodologia de extração aplicada foi por

®

®



meio de maceração do pó de flores secas acondicionadas em etanol a

70ºGL.

Antes do processo de liofilização, foi retirado o etanol, utilizando um

evaporador rotativo em temperatura até 45ºC. O creme obtido é

armazenado em frascos plásticos estéreis e congelado em freezer

convencional na temperature de -18ºC por 24 horas.

O resultado da liofilização da calêndula são então colocados em sacos

laminados. Para confecção do creme, a composição química consiste em

uma base não iônica constituída por três fases diferentes.

 A fase número 1, é chamada de fase oleosa com base nos seguintes

componentes: cosmawax J (álcool cetearílico e álcool cetearílico 20EO) a

10,0%, óleo mineral a 10,0%, e propilparabeno a 0,1%. A fase 2, é chamada

de fase aquosa ese constitui dos os seguintes componentes: propileno

glicol a 10,0%, metilparabeno a 0,2%, imidazolidinil uréia a 0,3%, e água

purificada, como diluente na quantidade de 100 mL.

A preparação do creme então, se deu com a técnica realizada com as fase

oleosa, submetida a uma temperarura de 75°C, e a fase aquosa aquecida a

80°C, agitando-se a fase aquosa e adicionando à fase oleosa, e

resfriamento até cerca de 40°C. O Extrato de calêndula liofilizado foi

introduzido e incorporado à matriz, chegando na concentração de 2,0%, e

por fim foi refrigerado a 18ºC.

As novas suturas, captonadas com botões de poliéster, permaneceram

intactas por 10 dias, e ficaram estáveis para ajudar a suportar a tensão e

manter as bordas da ferida mais coesas.

 O curativo tópico de creme de calêndula não iônico foi aplicado duas

vezes ao dia por 40 dias, período durante o qual as feridas cicatrizaram

completamente.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO



A fitoterapia é uma alternativa viável no tratamento de diversas doenças

que acometem humanos e animais. Na medicina veterinária, tais recursos

terapêuticos são utilizados com frequência, destacando-se aqueles que

são terapêuticos. São comumente aplicados de forma popular, e também

têm mostrado resultados promissores em equinos, tomando como

exemplos o trigo, a babosa, a papaína, o óleo de girasol, o pequi, o óleo de

copaiba, o buriti, óleo de confrei, o bartimão, a jaqueira, o confrei, e a

própria calendula (Souza & Silva, 2006; Fernandes, 2003; Parente, 2012;

Garros et al., 2006; Paganela, 2009; Kumar, & Pandey, 2013; Martins, et al.,

2003; Nogueira, 2005; Mendonça & Coutinho-Netto, 2009).

A administração do creme de calendula na concentração em 2% não

iônico foi significativamente eficaz neste relato, mas a evolução do

processo cicatricial na pele equina é variável e influenciada alguns fatores,

que podem ser a intensidade de perda tecidual, circulação sanguínea no

local ou periferia da ferida, contaminação, e a localização da ferida

(Provost, 2012).

Ainda que a extensão da lesão e seu grau de contaminação sejam

exacerbados houve pouca perda de tecido e a circulação sanguínea foi

mantida, logo a ferida não desenvolveu tecido de granulação

demasiadamente por condição de sua localização. Essa formação não é

observada em áreas como tronco e extremidades proximais, mas limitou-

se às áreas localizadas abaixo do punho e articulações do tarso, o que foi

associado em concentrações maiores de citocina pró-fibrótica (TGFβ-1) e

menores concentrações   de citocinas anti-fibróticas (TGFβ-3) (Jacobs,

1984).

No entanto, acredita-se que fatores como exercícios extremos e presença

de infecções sejam responsáveis por uma maior tempo de cicatrização

das feridas (Hendrickson, 2006; Souza, 2006; Swaim, 1996).

No relato apresentado não houve infecções na feridas no decorrer do

tratamento, além do preenchimento visível do local da ferida, que se



referem à formação de novo tecido de granulação, eventos conhecidos

por serem causados ​​pela atividade farmacológica das ervas utilizadas.

De acordo com pesquisa feita por Provost (2012), e comparada à

administração tópica de três ervas em feridas experimentais de pele de

cavalo, a calêndula foi superior no período inflamatório no processo de

cicatrização, favorecendo a epitelização e exibindo um efeito bactericida

em relação à outras duas substâncias.

Resultados parecidos igualmente foram observados com a aplicação do

extrato de calêndula foi administrado por via oral em ratos como um

modelo experimental de feridas na pele. Os pesquisadores demonstraram

que além de estimular fibroproliferação e angiogênese, com efeitos

positivos nas fases inflamatória e proliferativa no processo da cicatrização

(Parente, 2012).

Isso ocorre devido as substâncias presentes na C. officinalis,

principalmente flavonoides, embora contenham quantidade de muco,

resinas, polissacarídeos, carotenóides e saponinas (Bertoni, 2006; Nicolau,

2017).

O metabolismo secundário da planta é biossintetizados pela via do

chiquímico e derivam compostos fenólicos que ocorre em plantas de

diversos ecossistemas, principalmente angiospermas, e é considerado um

composto relativamente estável devido à sua resistência, à oxidação, à

altas temperaturas e variações moderadas de acidez (Kumar & Pandey,

2013).

Os flavonoides tem atividades farmacológicas dependes principalmente

de suas características estruturais, uma vez a constituição de forma

estrutural é característica, ou seja, compostos tricíclicos. Essas

propriedades estão relacionadas à presença de radicais livres ligados aos

seus anéis. A existência de um grupo hidroxila, no 3° carbono anel C,

presença de uma dupla ligação entre os carbonos 2 e 3 do anel C, e o



número de radicais hidroxila ligados aos anéis A e B aumentaram sua

atividade antioxidante (Cook & Samman, 1996).

Os principais compostos fenólicos que constituem a calêndua são os

triterpenóides (Della-Logia et al., 2004; Nicolaus, 2014).

Ésteres de faradediol e esteróis de dente-de-leão considerados

responsáveis ​​por atividades antioxidantes, antiinflamatórias,

antibacterianas e angiogênicas (Della-Loggia et al., 1994; Paganela, 2009;

Parente, et al., 2012; Patrick, 1996), sendo ações que direta ou

indiretamente favorecem o processo de cicatrização.

Todo o processo de cicatrização pode ser verificado na figura1, com o

desenvolvimento do processo cicatricial da extensa laceração de pele e

musculatura na região torácica equina. Pode ser observado que as feridas

foram limpas antes da desbridação, seguidas por um segundo

desbridamento, com a utilização das suturas captonadas, com botões

constituídos de poliéster. Após a remoção das suturas captonadas, que

permaneceram por um período de 10 dias, enquanto a ferida foi tratada

com creme de calêndula não iônico. Por fim, a condução do processo de

cicatrização da laceração com o uso de creme não iônico de C. officinalis

sempre após a lavagem com soro fisiológico, até o finalização da

cicatrização.

5 CONCLUSÃO

O trabalho traz uma contribuição positiva para a administração de

tratamentos alternativos para feridas, como fitoterápicos, em particular

com a calêdula em creme, uma vez que é comprovadamente viável, além

de evitar o uso de outros medicamentos e seus altos custos e associações

com outras drogas.

As tinturas, gel e cremes são mais práticos de se aplicar sobre a ferida, e

como são formas farmacêuticas exigem os controles de qualidade para

garantia da segurança, além da efetividade do produto, visto que são



elaborados a partir de plantas com atividade cicatrizante, anti-

inflamatória e antimicrobiana.

Além disso, os impactos ambientais na produção em série e o uso

terapêutico contínuo de alopáticos desencadeiam cada vez mais possíveis

casos de resistência bacteriana.

No caso em tela, a administração tópica de creme não iônico de

Calendula officinalis (Calendula officinalis), concentrado a 2%, foi eficaz no

tratamento de lacerações, e no caso do relato apresentou efeito

considerável no processo de cicatrização.

Figura 1. Fases dodesenvolvimento de cicatrização da lesão, que

comprometeu a pele e a musculatura da região do peito do equino:  A-

Limpeza da ferida antes da realização do desbridamento. B- Aparência da

ferida depois do segundo desbridamento, e sutura captonada com botões

confeccionados de poliéster. C-Aspecto da ferida após a retirada das

suturas, após 10 dias, somada ao tratamento de Calendula officinalis em

creme. D, E e F- Cicatrização total da laceração com o uso creme de de C.

officinalis não iônicosempre apóslimpeza com soro fisiológico.



Fonte: Arquivo pessoal, 2022.
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